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ANEXO I 

DIRETORIA DE ENSINO / DEPARTAMENTO DE ENSINO  

COORDENAÇÃO DO CURSO TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO - MODALIDADE EAD 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

DISCIPLINA:  LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS   

Código: 

Carga Horária (CH) Total: 40h               CH Teórica:  32h          CH Prática: 8h 

CH Presencial:  0h     CH a Distância: 40h  

CH Prática como Componente Curricular (PCC) do 
ensino: 8h 

CH Prática Profissional: 0h 

Número de Créditos: 2 

Pré-requisitos: Não há 

Semestre: optativa  Nível: Técnico Subsequente - EAD 

EMENTA 

Noções básicas de Libras com vistas a uma comunicação funcional entre ouvintes e surdos na 
sociedade. Fundamentos histórico-culturais dos sujeitos surdos e da Libras. Parâmetros e traços 
linguísticos da Libras. Cultura e identidades surdas. Os profissionais TILS. O alfabeto datilológico. 
Expressões não-manuais. Uso do espaço. Classificadores. Vocabulário em Libras nos diversos contextos 
de uso. 

OBJETIVOS 

● Identificar a Libras como um sistema linguístico autônomo, identificando os diferentes níveis 
linguísticos. 
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● Reconhecer o trabalho do tradutor e intérprete da Língua de Sinais (TILS), como uma atividade 
profissional específica. 

● Instrumentalizar os alunos para o estabelecimento de uma comunicação funcional com pessoas 
surdas; 

● Reconhecer a importância do uso da Libras, legitimando-a como a segunda língua oficial do 
Brasil. 

PROGRAMA 

UNIDADE 1 - Aspectos Teóricos: Linguísticos, Históricos e Culturais 

● Aspectos gerais da Libras e níveis linguísticos. Diferenças entre línguas orais e de sinais. 
Expressões faciais e corporais. 

● História das línguas de sinais e da Libras, mitos construídos em torno da surdez e da língua de 
sinais, cultura e identidades surdas; 

● Legislação acerca das pessoas com surdez; 
● Profissionais TILS (Tradutores e Intérpretes de Libras) – formação e atuação. 

  

UNIDADE  2 - Prática de Libras – Vocabulário 

● Alfabeto datilológico, números e saudações; 
● Tipos de frases, uso do espaço e de classificadores; 
● Vocabulários diversos (material escolar, profissões, cores, família, vestimenta, animais, verbos, 

adjetivos); 
● Diálogos em Libras: aplicação do vocabulário da Libras em contextos diversos; 
● Visita às instituições de/e para surdos. 
● Link da Série “Crisálida”, disponível na plataforma Netflix-   

 https://www.youtube.com/watch?v=YFnSUNpogqQ 

METODOLOGIA DE ENSINO 

O componente curricular será ministrado e exposto preferencialmente através do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) Moodle e pelo aplicativo de videoconferência Conferência Web RNP. A oferta do 
componente curricular ocorrerá da seguinte forma: 
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O conteúdo teórico será ofertado a Distância através de fórum, chat, lista de discussão, videoconferência e 
atividades utilizando recursos virtuais com orientação de forma síncrona e assíncrona; 

Os encontros presenciais são reservados para as avaliações presenciais, as atividades presenciais da Prática 
Curricular e as atividades da Prática Profissional Supervisionada. 

As avaliações ocorrerão, preferencialmente, nos encontros presenciais englobando aspectos práticos e teóricos. 

RECURSOS 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), sala de videoconferência, Internet, e-mail, redes sociais, computador 
pessoal, smartphone, lousa digital, data-show, aparelho de som, quadro branco, cartolina, pincéis, post-it, e 
outros. 

AVALIAÇÃO 

Verificação de conhecimentos através de avaliação presencial, avaliação a distância desenvolvidas em Ambiente 
Virtual de Aprendizagem empregando a metodologia de avaliação disponível no Moodle e auto avaliação 
permitindo ao aluno saber seu desempenho. A avaliação será desenvolvida nas seguintes formas: 

● Diagnóstica – levantamento dos conhecimentos prévio dos alunos; 
● Continuada – análise de todo o processo de ensino-aprendizagem observando a participação individual 

e em grupo, o envolvimento nas atividades, o desenvolvimento dos conteúdos e o nível de percepção 
apresentado, isto é, o olhar não apressado que consegue descobrir detalhes, estabelecer comparações 
e conexões com o dia-a-dia, a condição humana, enfim, a própria vida. 

Tipos de verificação: 

● Assiduidade e pontualidade: Cumprimento das tarefas no prazo estabelecido; 
● Atitudinal: Proatividade e Etiqueta virtual; 
● Escrita, através de questionário individual e/ou em grupo; 
● Oral, através de apresentação individual e/ou em grupo; 

Os recursos avaliativos serão baseados no § 1o alínea de I a XV do Art. 94 do ROD do IFCE. 

REFERÊNCIA BÁSICA 

QUADROS, R. M. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da língua de sinais brasileira: o mundo do surdo em libras: 
educação. São Paulo: EDUSP, 2016. v. 1. 

FELIPE, Tanya A. Libras em contexto: curso básico: livro do estudante. 8. ed. Brasília: Feneis, 2007. Está disponível 
em: http://www.librasgerais.com.br/materiais-inclusivos/downloads/libras-contexto-estudante.pdf 
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REFERÊNCIA COMPLEMENTAR 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, Lodenir B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 
2007. 

SACKS, O. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Cia. Das Letras, 2010 

FERNANDES, Eulália. Linguagem e surdez. Porto Alegre. Editora Artmed, 2003. 

QUADROS, R. M.; STUMPF, M. R. Estudos Surdos IV. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2009. 

GESSER, Audrei. LIBRAS? Que língua é essa?: Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade 
surda. São Paulo: Parábola, 2009. 

 

  

________________________________________ 
Coordenador do Curso 

________________________________________ 
Setor Pedagógico 

 

 

 


